
PEDAGOGIA
UNIVERSITÁRIA
EM DANÇA:
entre saberes e modos de fazer

Mônica Corrêa de Borba Barboza
Eleonora Campos da Motta Santos
Rubiane Falkenberg Zancan (orgs.)



PEDAGOGIA
UNIVERSITÁRIA
EM DANÇA:
entre saberes e modos de fazer

Mônica Corrêa de Borba Barboza
Eleonora Campos da Motta Santos
Rubiane Falkenberg Zancan (orgs.)

Pelotas, 2024



Filiada à ABEU
Rua Benjamin Constant, 1071 - Porto 

Pelotas, RS - Brasil
Fone +55  (53)3284 1684 
editora.ufpel@gmail.com

Seção de Pré-Produção
Isabel Cochrane
Administrativo
Suelen Aires Böettge
Administrativo

Seção de Produção
Preparação de originais
Eliana Peter Braz
Administrativo

Catalogação
Madelon Schimmelpfennig Lopes
Administrativo

Revisão textual
Anelise Heidrich
Assistente de Revisão
Suelen Aires Böettge
Administrativo

Projeto gráco e diagramação
Fernanda Figueredo Alves
Carolina Abukawa (Bolsista)
Coordenação de projeto
Ana da Rosa Bandeira

Seção de Pós-Produção
Marisa Helena Gonsalves de Moura
Administrativo
Eliana Peter Braz
Administrativo
Newton Nyamasege Marube
Administrativo

Projeto Gráfco & Capa
Carolina Abukawa

Revisão Textual
Bruno Cardozo Gonçalves (Estagiário)

Descrições das imagens
DiVerso: um programa de arte acessível 
(programa de extensão do curso de Dança 
Licenciatura da UFSM)

Dados de Catalogação na Publicação:
Bibliotecária Leda Lopes - CRB-10/2064

P371 Pedagogia universitária em dança [recurso eletrônico]:
entre saberes e modos de fazer / organização Mônica

Corrêa de Borba Barboza, Eleonora Campos da Motta
Santos e Rubiane Falkenberg – Pelotas : Ed. UFPel, 2024.
283 p.: il.

15,5 MB, eBook (PDF)
ISBN: 978-85-60696-47-5

1. Dança – formação. 2. Pedagogia. 3. Inclusão.
4. Acessibilidade. 5. Sexualidade. I. Barboza, Mônica
Corrêa de Borba, org. II. Santos, Eleonora Campos da
Motta, org. III. Falkenberg, Rubiane, org.

CDD 793.3



A cultura projetual e de projetos e o
ensino e a formação em Artes: uma
refexão acerca das experiências
na Licenciatura em Dança (UFRGS),
anos 2017-202098

Marcio Pizarro Noronha

Esteartigotemcomointuitoexploraraspectosdenovaserramentasparao
ensino,levandoemcontaaspectosdaculturaprojetual(designdeprojetos)ea
ormacomoesteselementosqueintegramosdebatesdocampodaeducaçãoà
distância,educaçãotecnológicaeinclusãodigitalvieramasetornarmaissensíveis,
ganhandoorçanovisíveltemporaldarealidadedaormaçãouniversitáriaeda
ormaçãodocentenostemposatuais,traçandonovoscontornosedesaospara
oensinoeparaaormaçãodedocentesuniversitárioseseusdiscentes-docentes
(uturosdocentes).Hámuitosanos,oscursosdeArtes,emquasetodososseus
domínios,acolhemodebatereerenteàsrelaçõescomatecnologia,sejapeloviés
depoéticastecnológicas(algunsazemusodotermopoéticasdigitais)sejapela
presençadeumtemaabrangentequetomaoensino,atétransormaçõessoridas
pelasescolastécnicastransormadaseminstitutosintegradosentreensinomédio
eeducaçãosuperior,trazendoàtonaum debatereerenteàdemocratizaçãode
acessoàeseratecnológica(inclusãodigital).

Destamaneira,osdierentesosdestediálogojávinhamsendotramadosà
umtempomaislongoeaocontexto,ortementeligadosàstransormaçõessociais
edeseusmodelosprodutivos(inclui-seaquiumdebatereerenteaotemadas
transormaçõesdocenáriocapitalistacontemporâneo,nasormasdasteoriasdos

98 Esteensaioresultadasrefexõesproduzidasentreosanosde2017e2021noescopodas
disciplinasdeGESTÃODEPROJETOSEMDANÇAeESTÁGIODEDOCÊNCIAEMPROJETOSDE
DANÇAenosprojetosde pesquisacoordenadosnestemesmoperíodos,noâmbitodeatuação
nocursode LicenciaturaemDança(UFRGS).
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2 modelospós-ordistas,economiasdapós-produção,pós-modernismoemeconomia
epolítica)emdierentesvieseseabordagens,envolvendoumaortepresençada
refexãodochamadomarxismoculturalcontemporâneo,teoriaspós-identitárias
daorganizaçãosocialeautorescujaênaseeraeé eminentementevoltadapara
aincorporaçãoda tecnologiacomotécnicaormativa(umtemamuitoemvoga
apartirdosimpactosvividospelastransormaçõespropostaspelosmodelosda
BNCCeBNC-FORMAÇÃO).

Assim,nãosetratadeumazonaquepermitaumalutuaçãoingênua,
umavezqueodebatequedesejamostraçaretratarnocorpodestepequeno
artigo,encontra-senadivisãodedierentesagendasnoquesereeremàs
políticasparaocampoeducacional,nãosomentenoBrasil,masemmuitas
outraspartesdomundo.

Apresentando o tema e os desaos

Desdeoanode2017,venhomededicandoaoestudoeàaplicação,comorte
envolvimentocomapráticaprossionalparadançarinosedocentesemartese
artistas,adesenvolverumprogramadetrabalhoedeormaçãoemGestãodePro-
jetos,tendoaquisuasmatrizesobtidasapartirdaevoluçãodestecampodisciplinar
eprossionalnomundoenoBrasil.Inicialmente,produzindoumdiagnóstico
reerenteaomodocomoaperspectivadoprojetoera(eemmuitoslugaresainda
é)apresentada,comênasenoespelhamentodiretoentreaconstruçãodaspolí-
ticaspúblicassetoriaiseainstrumentalizaçãodeestudosparaaaplicaçãodestes
elementosemconjuntoslegais(documentoseormuláriosnascidosemeditais
quesurgemembasadosemlegislaçãoculturalvigente).Destemodo,mesmocom
umpossívelentendimentocrítico,aonal,estecampodeatuaçãoprossional
acabavaporsetornarumlugarprivilegiadoparaaconstruçãodeprojetossem
qualquerautonomiadoobjeto,umavezquecadaprojetoeraumespelhodiretode
umdeterminadomodelodedocumentoconstruídocomoaerramentaaplicada
deumedital(geralmentepúblico)(Branco,2016;Camargo,Ribas,2019;Carvalho,
2018;Cavalcanti,2016;Maximiano,2014).

Semprehouveumatendênciaemdescolarahistóriapolíticaeeconômica
dosetorculturaledeseusagentes,daormaçãodossistemasartísticosedaper-
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ormancedosseusagentes,domomentoexatoemqueestaatuaçãoprossional
ocorre.Assim,umavisãohistóricanuncaoiumagarantiaevidenteparaapro-
duçãodeumarefexãocríticareerenteàconstruçãodeprojetosquetivessem
maiorgraudeautonomia,tantonasuamodelagemcomonosseusdesempenhos/
perormancessociais.Alémdisso,tambémsemprehouve,porumaoutraparte
daconversa,umortedesinteresseemintegrarodebatedoprojeto(eaeducação
projetual)comotemadaautogestãonocampoeducacional,oquesignicadizer
queaeducaçãoporprojetosacabouporserumaormaevidentedepensamento
docontraturnonaescola,nachamadaeducaçãoemtempointegral,epoucooi
capazdeserincorporadaaumatransormaçãoepotencializaçãodaeducação
demodomaisglobal.Destemodo,quandoelaexiste,noscursossuperiores,na
ormaçãodocente,nãoproduzumaligaçãoorteentreprojetoeeducaçãoegestão
projetualegestãoeducacional.

Nestecenárioimplementadoenadaotimista,podemospontuarasduasques-
tõesqueestãopresenteserecorrentes:a1ªenvolveumaconcepçãodeprojeto
comoerramentadoeditalenãocomomodelodepensamento(comundamentos
epistêmicosepedagógicos);ea2ªumaorteausênciadestaormadeoperaçãonas
licenciaturas,oquedeixaodocenteemormação,muitoadescoberto,detemas
orteseenaticamentemacrossociológicosparaocampodaeducação(Branco,
2016;Camargo,Ribas,2019;Carvalho,2018;Cavalcanti,2016;Maximiano,2014).

Destemodo,cabe,emgrandeparte,recuperarumahistóriatantosocial-cul-
turalquantoconceitualdagestãoedagestãoemprojetos,eobservaratrans-
versalidadepossívelentreelaesuapresençanocampodaproduçãoculturale
artística.Istosignica,inicialmente,reconhecerque,semsaberahistóriadeste
campo,nãoépossívelrealizarumtrabalhorumoàautonomia intelectualdodis-
cente-docentenaeducaçãoprojetual,suateorização,metodologiaseprocesso
deinternacionalização(umcampoemergentequenascesobaégidedeumacul-
turainternacionalizadaerumoàglobalização),criandoparâmetroseprotocolos
internacionaisparaaconstruçãodeprojetos.

Esteprocessodeestudo-ormaçãoéacompanhadodoestudohistóricoeana-
líticodaspolíticassetoriaisparaacultura–políticasdegoverno,emgeral–uma
vezqueacultura,mesmosendoumelementoconstitucional,e,portanto,inte-
grantedeumavisãoabrangentedeEstado(políticasdeEstado),soreosreveses
setoriaisnodomíniodaperormancegovernamentalnaeleiçãodeaspectospri-
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4 vilegiados(ormaçãodasagendasgovernamentaisparaacultura)enoatiamento
nanceiro.Alémdoestudodaeserapolítica,éprecisoatualizaracompreensão
sistêmicadocampoartísticoedarmaioraberturaparaumainterlocuçãocom
aagendadosdemaissetoresconsideradossocialmenteprodutivos.Háumtabu
damonetizaçãodaculturaque aetanossaormaçãodemodoabsolutamente
evidente.Éprecisoestudareanalisaraormaçãodosmercadosdecultura,a
maneiracomoaproduçãodebensculturaisveioasetransormarnumaprodução
deserviços(umavastarededeserviços)ecomoestare-concepçãoveioaaetara
práticapolíticadosagentesgovernamentais,exigindoumaagendamaioremseus
editaisdoqueaapresentaçãodeumprodutoartístico-cultural.Éprecisoainda
enrentarderente,comanálisessociais,econômicasedepolíticaseconômicas,
asaproximações,mastambémosdistanciamentosentreomercadodasartes,o
sistemadasartes,otrabalhoeostrabalhadoresartistas.

Comosetratadeumtemavastoecomumaagendapoderosa,serápreciso
proporumbreverecorte.Mesmoassim,antesdepromovê-lo,porunçãopolí-
tica,socialeeducacional,voumontarumabreveagendadetemasquetenho
desenvolvidoempesquisas,enatizandoosanosde2017a2021,comodocentee
pesquisadornocursodeLicenciaturaemDança(UFRGS).

Agenda de trabalho. A identicação de um conjunto de
questões no design projetual.

Aprimeiraquestãoé,portanto,modicarofuxoconvencionadodopensamento
quepartiadoeditaledaconstruçãodeprojetos,transormandoaormaçãoem
puraerramentadeumapráticaemregimedeurgências,nãodandoatençãonem
aoconceitonemahistóriadagestãoprojetual(designdeprojetos),tampouco
estabelecendolinhasderelaçãoentregestãoeeducação.

Asegundaquestão,decorrentedaanterior,éacompreensãoampladeste
processodeinternacionalização-globalizaçãodaculturadeprojetoseseuseei-
tosemquasetodasaseserasdavidaeconômica,social,política,dageraçãode
tecnologiasedaproduçãoculturaleartística.Nãoháarteparaasociedadeglobal
quenãopossuaumaagendaemsocialmediaenistoumazonatensaeextensa
denegociaçãoentredomíniodeerramentaltecnológico,decomunicaçãoede
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recepçãonaormadeumprogramavoltadoparausuáriosdosbensedosserviços
promovidosporestazonadeabricoartístico.

Nesseprocesso,precisamosestruturarumasubdivisãonascidadaproble-
matizaçãoentreaprimeiraeasegundaquestões:entreainternacionalização
dosmodelosrobustosdeprojeto(todoselesnascidosemáreasdetecnologia,
engenhariaeadministração)esuaagilizaçãoemblocosconcentradosdetrabalho
eoperações,nasormasmaisrecentescriadasparaosmodelosprojetuaisque
envolvemortementeasáreasdemarketing,comunicaçãosocial,produçãocul-
tural,benseserviçosemartesecultura,dentretantasoutras.Estetipodeobjeto,
queseapropriamuitorecentementedosmodelosdesaadoresdagestão,acaba
porsedesenvolvercominteracesaltamentegrácas(modeloscomogestãopor
canvaseinográcos)epromoveumatramaentreobjetoeconômico(materiale
nanceiro),objetopolíticoelegal(políticassetoriaiselegislação)egestãosim-
bólica(críticasaosmodelostradicionaisdaculturaartísticaereconcepçãodo
públicoquetransitaparaormasdeinteraçãoemodelosdeusuários).

Aterceiraquestãooitambémumdesao:encontrarumamaneiradetrans-
missãocríticaeproativadasmodelagensprojetuais,demandandoodesaoda
construçãodeumescopodeprojetoquenãosejaumespelhodeumeditalou
umprogramapúblicoouprivado,masqueresultedaautogestãodaposiçãoque
estesujeitodiscenteuturodocenteelicenciandodesejaocuparnocenárioartís-
tico,culturaleeducacional.Estaéumaquestãobastantetrabalhosa,poisexige
dedicaçãoàincorporaçãodenovosvocabuláriosenovostrajetosnumprocesso
ormativoe,aindamais,umavisãodocampoeducacionalquenãotrataapenas
daspolaridadesdocente-discente(proessor-aluno).Comosetrataderefetir
acercadegestãoprojetuale,nisto,incorporaraí,aexperimentaçãorumoauma
docênciaprojetual,az-senecessárioincorporartodoodebatepromovidopela
educaçãotecnológicadosúltimosvinteoutrintaanos.Nestedebate,nãohá
centralidadedocentenemestereotipiadodiscente.Temosentreambos–que
nãodesaparecem–ormasdeinter-atuação,demonitorias,tutorias,mentorias,
curadoriaseagenciamentosdeacilitação(acilitadores),todaselasquestionando
ortementeosmodosdaaprendizagemperormativadeadultos(Branco,2016;
Camargo,Ribas,2019;Carvalho,2018;Cavalcanti,2016;Maximiano,2014).

Aquartaquestãodizrespeitoàserramentaspropriamenteditas.Oqueéuma
estruturaanalíticaecomoseordenamnumfuxocomramicações(trama,teia)
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6 osblocosdetrabalhodeumprojeto?Comotransormarideiasemações(capazes
deseremdescritasnoormatodeumamensagemdoTwitter)ecomolocalizaras
açõesemconjuntosespaciais(blocosdetrabalho)etemporais(dierentesormas
deapresentaçãodeumcronogramadeprojeto)?Comopensareplanejarrecur-
soseconstruirorçamentosrealistascapazesderespondersignicativamenteao
proponentee,aomesmotempo,oertaràsociedade,àescola,aosinvestidores,
aosagentespúblicoseaosdemaisenvolvidosumanoçãomaisgeraldoquevamos
precisareoquantoistoirácustar.Tudoisso,mantendoaatençãonaperspectiva
global,naagendainternacionaldaculturaenaspolíticasestataisparaosetor.
Oestudoentreosanosde2020e2021aindaincorporouumanovaquestão:a
pandemiadecovid-19.

Acovidintegraaagendadetodasaspolíticasglobais,internacionaiseestatais
(nacionais)nomundo.Elatransormouatecnologiaeasmídiassociaisnãoape-
nasnumlugarestratégicoenumcenárioparaasoperaçõesdaarteedacultura,
masveioasetransormarnaormadoazercultural,nãosomentedeagentes
artísticoseculturaisvoltadosparaaagendatecnológica,comotambémocupou
acenadasinstituiçõesculturaisconvencionais,modeladasnumaconcepçãode
culturamaterialepresencial,quetiveramqueserreinventadasemregimede
urgência.Assim,museus,universidades,undações,casasecentrosdecultura,
companhiasartísticas,gruposeartistasemproduçãosolopassaramaoperar
demodosbastantesemelhantes,criandoumeeitodehegemoniadalínguada
tecnologiasobreaprodução.

Aquintaquestãodizrespeitoaalgoqueéparteintegrantedamodelagem
deprojetos(designdeprojetos),masganhaaindamaisnotoriedadeeevidência
quandoalamosemprojetosemarteseemcultura.Dizrespeitoaduasáreas
recentesdomodelorobustodaculturadeprojetos,aspartesinteressadaseages-
tãodecomunicaçãoemídias(internaseexternasàsinstituiçõeseaosagentes).

Modelosdegestãosecombinamàsociologiadosagentes(atoressociais).
Estudosnaantropologiadosimpactosdevemseraquialtamenteconsiderados.
Pareceóbvioqueaconstruçãodeumabarragemproduzimpactosocialnuma
comunidade.Mas,nãopareceóbvioqueumprojetoculturalsejaelemesmoum
agentedeimpacto.Aquiateoriadosprojetospodesercombinadacomanoção
deportólioseprogramas,especialmentequandoestamosalandodosagentes
institucionaisdacultura.Qualomotivode,poucasvezes,nosperguntarmosa
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respeitodoimpactopromovidoporumagenteinstitucionalnosetorqueelese
encontraoperando?Maisumavez,ocenárioglobaldacovidoiconvidativoa
umarefexãoconsistentee,nocasobrasileiro,observararagilidadedenossas
políticasdeEstadoemrelaçãoàcultura.

Alegislaçãoemergencial,mesmoquandoarealidadedanecessidade(econô-
mica,materialenanceira)edademanda,nãodeixaabriraeridadeumEstado
quenãopossuiposicionamentopolíticoemacedosagentesdecultura,epor
maisquesesintaepercebaaurgência,esteapagardeogospontuaisnãoimpe-
diráadestruiçãodeboapartedoecossistemacultural.Équaseimpossívelnão
perceber,quandosealanaormaçãodelicenciadosemArtes–dança,portanto,
agentesdecultura,todaumaalienaçãodaagênciadenominadadeescolaede
tantasoutrasinstituições.Eeitosperversosdemecanismoslegais,osomentos
dasúltimasdécadas,nãooramosucienteparaaconsolidaçãodeequipamentos
culturaisqualicadostecnologicamenteparadar melhoressoluçõesaosdesa-
osdestecenáriodosdoisúltimosanos.Investimentoseconômicos–materiais
enanceiros–devemserpensadosapartirdepolíticasdeEstado,sejamelas
quaisorem,paraqueosagentessetoriaispossamtomarposiçõeseconstruir
suasperormancesnointeriordocampo(Branco,2016;Camargo,Ribas,2019;
Carvalho,2018;Cavalcanti,2016;Maximiano,2014).

Asextaquestãodizrespeitoaosmodelosemodosoperativos.Comosepõe
emexecuçãoumdesignprojetual?Comosemonitoramasaçõeseosblocosde
trabalho(eedbackecontrole)?Comoseavaliaandamentoeresultado?Comose
produzemrelatóriosparciaisenaisnumaeducaçãoprojetualeemprojetosem
arteecultura?Edisso,maisumavez,voltamosàsprimeirasquestõesapresenta-
dasnestetexto.Asrazõesdissoestãodiretamenteassociadasatransormações
ocorridasnosetorculturalemesmonosmodoscomooEstadoazoagenciamento
dosprojetos.

Acadaanoquepassa,aoobservarmosatransormaçãodoseditaispúblicos,
percebemosumaampliaçãodosestudosedaexigênciadaapresentaçãodedados
reerentesaimpactos.Impactosdeumabarragempodemenvolveratransorma-
çãodeumapaisagemedamemóriadeumapopulaçãoporinteiro.Impactosde
projetosculturaisexigemumaobservânciadetalhadadaspartesenvolvidas.Um
projetoculturalnãoéapenasodesejodeumartistaoudeumgrupooucompa-
nhia.Umprojetoculturalpodeaetaroseuentorno,umbairro,umacomunidade,
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8 umgrupoétnico-racial,umgruposocialgeracional,umapolíticadeeparaos
gêneros.Umprojetoculturalenvolveumaextensarededepartesinteressadas
(stakeholders).Existempessoasquesãoaetadaspeloatodeumprojetoocupar
umapraçanumbairro.Umprojetoqueéoperacionalizadonointeriordeuma
escola(umainstituição)tambémaetanãosomenteseusparticipantes,masa
escolacomoumtodo.

Osétimoelementodanossaagendadizrespeitoaaspectosdametodologiade
investigaçãoecomoessaspromovemexperiênciasdeaprendizagemnocontexto
ormativo.Umadasquestõesqueincidediretamentesobreodesignprojetualé
acombinaçãoexistenteentreapesquisadecampo(emsuasdierentesormula-
ções,envolvendoatualmenteoquesedenomina Netnograa),metodologiasde
trabalhoemgrupo(dinâmicasdegrupoemantropologiaepsicologiasocial,psi-
cologiadegrupos,gestãodepessoas),métodosgrácoserefexivos(comoDesign
Thinking,osMapasMentaiseoTrahentem)eumvastocampodemetodologias,
denominadasativaspelaeducaçãotecnológicas(umexemplo,aGamicaçãoe
oVisioning),todaselascombinadas,visandoàconstruçãodeumprojetoeasua
contextualizaçãonomodelodosportóliosdeprojetos(Branco,2016;Camargo,
Ribas,2019;Carvalho,2018;Cavalcanti,2016;Maximiano,2014).

As transformações sofridas nosmodelos deGestãodeProjetos.

Comovimos,umadasquestõesdanossaagendadeinvestigaçãoesistematização
dizrespeitoàcompreensãoe umaalteraçãonosmodelosteóricosdegestão.Oque
oiditoacimarevelouumprocessocrescentedeespecialização,acompanhado
porumaglobalização,oquedesignaummodeloestandardizadoparaaconcepção
deprojetoseaserramentasquepermitemseusdiagnósticos.

Inicialmente,oquepodemosdizeréqueoprojetoeraumaaçãointegradaa
umtipoqualquerdecomunidade,azendopartedassuasaçõescotidianas.Deste
modo,oprojetoeraaormalizaçãodeaçõesrealizadasemgruposeequipesque
possuíamumapréviaidentidade.Projetualeraaormadetransormarpráticas
cotidianasedaraelasumalógicadebricolage(deengenharia),azendodoprojeto
umaprogramaçãodaspráticas.Aparentemente,seriaumaaçãobastanteorgânica
eintegradaàhistóriadosgrupossociais.Mas,comlentesmicroscópicas,passa-
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mosacompreenderqueosprojetoserammodosdeoperarporhierarquização
internaàdinâmicagrupal.

Seusmodelosdepensamentoeramundamentalmenteembasadoseminte-
raçõesempresença,sejaespacial,namaterialidadedosespaçoseseusarranjos,
sejadaaçãopresencialhumana(umateoriadapresença).Asdinâmicasentre
osagentesenvolvidosnumprojetoeramtodaselascentradasnumagradação
hierárquicadapresença–quemchegouantes,quemveioprimeiro,quempossui
maisexperiência.Tudoemprojetoestavaintimamentevinculadoamecanismos
delegitimaçãoinstitucionaledainstitucionalizaçãodeseusagentes(podería-
mosobservarpessoascomodotadasdesaberesqueultrapassamasuacondição
momentâneadeinteragente).

Oquesempreesteveemjogoeraoresultado.
Astransormaçõesnocapitalismogloballevaramàconstruçãodeequipes

altamenteespecializadas,masmenoshierarquizadas.
Osblocosdetrabalhosãonucleadosdeormaautônomaeosresultados

dependemnãodeumapolíticadaobtençãoderesultados(produtos),mas,prin-
cipalmente,deumapolíticaundadaemaçõesestratégicasnaprocessualidade,
nadinamicidade,nasinteraçõescomplexas.

Estaampliaçãodoscenáriosdeintervençãododesignerdeprojetos,quesaí-
ramdasengenhariasedaadministraçãoeavançaramrumoàsciênciashumanas
esociaiseàsartes,exigemprocessosdeatualizaçãopermanente,emmodelos
altamentevirtualizados.Emtemposatuais,estaormulaçãotrabalhacommacro
programaseblocosdetrabalhoquepodemseroperacionalizáveisemdierentes
projetos,ormandoconjuntosdeoperaçõesautonomizáveiserealocáveis.

Aormaçãolinearegradual,aosmodelosdossistemasacadêmicos,estásendo
rapidamentesubstituídaporpensamentosdecerticaçãopordemandas,aetando
anoçãodecarreirasprossionais(EstudosemSociologiadasCarreiras).Umprojeto
nãodevesermaiscompreendidocomoaprojeçãolinearizadadeumatrajetória
prossional.Éprecisocapturaressatransormaçãoedeslocamentodasoperações
hierárquicasnasequipesdetrabalhoparacompreenderoquesepassanomundo
dotrabalho.E eis, emparte,umdoselementossinalizadores,dodesajusteou
descompassoentreinstituiçõeseexigênciasedemandasdacontemporaneidade.

Outramaneiradeobservaroque andasepassandonestemundoéaplicar
questõesreerentesàSociologiadoMundodoTrabalhoedasOrganizações.
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0 Osmodelosvigentesemgrandepartedasinstituiçõeshistóricaserobustas
oramdelineadosnoinstantehistóricodesuaormação.Assim,éimportante
observarcomoastransormaçõesinternasedescompassadastambémprodu-
zemdiversoseeitosnomomentodaconstruçãoedanegociaçãodaagenda
daspolíticaspúblicas.

Nocasobrasileiro,muitasdasinstituiçõesedalegislaçãoaindatêmorigem
nasErasVargasenoperíododoMilitarismo(DitaduraMilitar),ouseja,iniciam
nastransormaçõesdoEstadoModernobrasileirodosanos1930eseencerram
àsportasdosanos1980.Tudooqueocorreuposteriormenteéeeitodemudan-
çasemparcelasouragmentárias,resultadasdatensãoentreagendasliberais
eagendasestatistas.Asinstituiçõeseseusagentessoremestasintervenções.
Naeseradaspolíticasdecultura,issonostrouxeparaosmodelosquevigem
aindahoje,políticasdenegociaçãodebalcãodeprojetosculturais,políticasde
mecenato(envolvendoumaorterelaçãoentreculturaetributação),políticasde
governoundadasemimplementaçãodeundosculturais(emdierentestama-
nhoseormatos).

Noquetangeaumapolíticaparaprojetos,aquestãomaisrecenteincorpo-
radaaospadrõesinternacionaiséademandadas partesaetadaseinteressadas.
Odesignerdeveobservaratentamenteadimensãodoseuescopoesercapazde
responderaquestõesqueenvolvemumvastocírculodesujeitossociaiseindivi-
duaisaetadosporumadeterminadaaçãoprojetual.Ehá,ainda,todaumanova
ormulaçãoquenãopossuiumprotocolointernacionalreerenteaumapauta
deimpactosambientaisemprojetoseaçõesemtodosossetores,incluindoaí,
arteecultura.

Naproblemáticareerenteàconstruçãodeumprojeto,asmetodologias
tambémoramacompanhandoestaragmentaçãoevirtualização,produzindo
ormatosqueenvolvemoschamadosCanvas,outelasembranco,umconjuntode
perguntas(roteiros)asereminvestigadospelogrupoproponente,e,maisrecen-
temente,asáreasdeInormaçãogerarammodelosparaprojetosqueenvolvem
processoscriativos,perormancesvoláteisdosagentesedosdemaisenvolvidos,
agendanãorestritivadedemandas.Ummodeloqueseencontrapolarmenteoposto
amaneirastradicionaisinstitucionaisdeoperarcomsuasdemandaseconstruir
seusprojetos(Branco,2016; Camargo,Ribas,2019;Carvalho,2018;Cavalcanti,
2016;Maximiano,2014).
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Aoinvésdedesenharummacroconjunto,oprojetocorrespondeauma
lógicaortementeoperacionalediretamenteligadaaosblocosdetrabalho
dasequipes.Sãomuitasequipeshorizontaisoperandoemsimultaneidadee
sincronicidade.Sãooschamadosprocedimentoságeisquedãovalormaioràs
perormances.Éundamentalumconstanteprocessoderetroalimentaçãodo
projeto(eedbacks).

Asoperaçõesportareasencontram-se,ladoalado,asmetodologiasdepro-
cesso,vistoscomodinâmicassistêmicasavaliáveisporsistemasdemetricação.

Paraumaormaçãoemartesecultura,temosconcentradonossosexercícios
naconstruçãodeprojetosenadeniçãodeumescopodeatuaçãodoproponente
individualougrupodeproponentes,acompanhadodeumadescriçãodoobjeto.
Assim,entendemosqueéprecisocompreendersesetratadeumproduto/obra
/processo/serviço(nadescriçãodoobjeto),masistonãoésuciente,épreciso
descreveroalcancedesseobjeto,seupoderdeatuareproduzirumamalhade
interaçõesedeenvolvidos.

Éprecisosaberoqueseráentregueduranteoprocessodeimplementação,
deexecuçãoeaonaldoprojeto.Mastambéménecessárioestaratentoàcons-
truçãodomarcotemporaldasações,oquepermiteoptarpordierentesmodelos
decronogramapormicroaçõesouporblocosdeação.

Nocasoparticulardaáreacultural,aindaazemosumusocorrentedalin-
guagemdapré,produçãoepós.Pormotivosdetermosincorporadoaoazer
culturalalinguagemeatécnicadaproduçãoindustrial,seguimosaindaestetipo
demodelagemeconstruímostrêsgrandesgruposdetrabalhoparaproduziro
objetodoprojeto.Comumente,tambémaçousodestalinguagem,porsermais
amiliaraosetor,masaz-seimportanteolharparaesteusodemodocrítico,pois
setratadeummodeloindustrialqueobteveseusmaioresresultadosnaideiade
indústriacinematográca.

Seususosatuaisdevemserlimitadosasuauncionalidade,operacionalidade
eempatiadosagentesdecultura.Masosobjetosàculturanãopodemseruni-
camenteolhadoscomaslentesdaculturaindustrial.Éprecisodaratençãoaos
relatóriosproduzidospelosObservatóriosdeCulturaemtodoopaísparaentender
maisarespeitodoesgotamentodestaterminologia.

Emanálisesrealizadasapartirdeprojetosconstruídosentreosanosde2017
e2021,pudeidenticaralgumasquestõesrelevantesequeserepetem:
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2 1.  Baixoníveldeatraçãopelainvestigaçãoeconômica,tantomaterialquanto
monetária;aprecicaçãodavidaculturalseguesendoumtabu;

2.  Baixoníveldeatraçãopelainvestigaçãodopúblicotomadocomousuário
oucomoconsumidor,explorando,algumasvezes,noçõesestéticasde
recepçãocomosuassubstitutas;

3.  Baixoníveldeavaliaçãomonetáriadosagregadoseducacionaisapresentados
comoprojetosoucontrapartidasdeprojeto(exemplo,açõeseducativas);

4.  Diculdadeemultrapassarmodeloscentralizadosnumavisãodepatrocí-
niodosetorpúblicoouporelegerenciado;modelagensdeautogestãosão
umarealidade,maspossuembaixapresençadasanálisesenosinteresses
domodelocrítico;

5.  Diculdadeemconstruirredescolaborativasenetworksquesejamcapazes
depromoveragenciamentos nanceiros;anoçãodeprodutividadeede
colaboraçãosãoimportantes,masnoçõesmaisfuidasdecapitalnãointe-
gramgrandepartedosdiscursoseanálisesreerentesaocapitalcultural;

6.  Ocapitalculturalaindaseencontraanadoaocapitalindustrial(produ-
ção)e,emmenorgrau,aocapitalnanceiro,oqueprovocaumavisão
negativaquandosealadeespeculaçãoemambiênciacultural;

7.  Baixoníveldeagregaçãodenovaspartesinteressadasedenovosagentes
colaboradores,gerandoumaproblemáticaaser refetidaemnossoambiente,
tantocomoalvodeinvestigaçãoquantonostermosdeavaliaçãodeum
sintomadasperdaseconômicasglobaisenrentadaspelosetorcultural;

8.  Diculdadeematribuiçãodevalornanceiroaotrabalhoéumdado
crescenteequeacompanhaadepauperaçãodomundodotrabalhopara
agentesdearteecultura;

9.  Agentesdearteeculturaacabamporprivatizarseusprojetos,trans-
ormando-osemcarteiraspessoais(autoinvestimento)ouacabampor
subvencionarprojetospormeioderealocaçãoeajustamentoderecursos
vindosdeoutrascarreiras(comumnadocênciaacadêmicaqueacabapor
serummeiodenanciarprojetos);

10. Háumadiculdadeemgerarcronogramasajustadosaosrecursos,aoscustos
eàsentregasqueoprojetodeverealizar.Asplanilhasdeprojetossoremde
constantesreajustes,nãoapenasporcontadastransormaçõesdoobjeto,mas
porumdescompassonaconstruçãodosinstrumentosdedescriçãográca.
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Poderíamosampliarestalistagem,masessesdezitensnosconduzemacon-
sideraçõesreerentesaumtemadomal-estardaculturaemacedasuamone-
tização.Emlinhasgerais,naleitura,naobservânciaenoacompanhamentoda
conecçãodeprojetos,paraalémdasuperaçãodosdesaostécnicosedodomínio
deerramentas,temosqueconsiderar,numdiagnóstico,umbaixoníveldedeta-
lhamentodasredesdeusuárioseconsumidores,oqueinviabiliza,emgrande
parte,denirosgruposenvolvidosepotenciais,e,aindamais,dicultamcaptar
guraspatronaisenanceirascapazesdemantercomportamentosregularesde
investimentocultural.Naeconomiacontemporânea,diversosmodelosdeação
seundamnestetipodeinvestimentoespeculativodelongoprazo–pesquisas
emáreastecnológicaseexploraçõessobrecenáriosuturossãorealizadascom
grandesinvestimentosdegruposmistosentrecapitalpúblicoeprivado(Derrida,
1994;Derrida,2003a;Derrida,2003b;Derrida, 2004;Derrida,Roudinesco,2004;
Nietzsche,2003).

Ahistóriadosarteatosculturaissempreoiumahistóriadeatratoressim-
bólicoseque,emalgummomento,veioapromoverumamálgamaentrecultura
edinheiro.UmadasperguntasdaEconomiadasArteséadejustamenterefetir
quaisoramosmomentosqueessespactossimbólicos(podersimbólicodamoeda)
deixaramdeoperarnumavastadimensãosocial–porgruposdeinvestidores,
porclasses.Comoestetipodeagenciamentopassouasermaisemaisrestrito?

Nomais,paraalémdapresençadatecnologianaarte,elatambémseencontra
ortementepresentenadeniçãodosmomentosdecomercialização(distribui-
ção,circulação)enasuaresultanteemormasdeusoedeconsumo.Àartecomo
produçãodaeraindustrial,talvezsejarelevanteagregaranoçãodeartecomo
tipologiasdeserviçosdestinadosadierentesusuários.Comoiremosenrentar
essasquestõeséumaoutraparteintegrantedestaagendadocorpodedisciplinas
comoGestãoCultural,EconomiadaCultura,GestãodeProjetos,dentreoutras,
queaindasãoraraspresençasemcursosdegraduaçãoemartes.

Comoalternativaaestascongurações,seriaprecisoaindaesboçaraorganiza-
çãodasgrupalidades,talcomooexploreiemtextorecenteparaoColóquioDerrida
(livroemase depublicação).Paraesteautor,adinâmicadahospitalidadeseria
ummecanismopolíticoelegalqueultrapassaasdicotomiaspúblicoeprivado,
burocraciaeautogestão.É precisoreconheceroesgotamentodemodelospromo-
vidospelasagênciasestatais,centralizadasempolíticasdegoverno.Osgovernos



A
C
U
LT
U
R
A
P
R
O
JE
TU

A
L
E
D
E
P
R
O
JE
TO

S
E
O
E
N
S
IN
O
E
A
F
O
R
M
A
Ç
Ã
O
E
M

A
R
TE

S
27
4 nãodãocontadascomunidadesesuasdemandasedesejos.Asinstituiçõesestão

desinvestidasdepodersobreosespaçosvivenciais(Derrida,1994;Derrida,2003a;
Derrida,2003b;Derrida,2004;Derrida,Roudinesco,2004;Nietzsche,2003).

Modelospolíticosdegestãocontemporâneaexigemumaaberturaaesta
dimensãocomunal,àsorganizaçõesportareaseporprocessos,aquelasmesmas
ormasquenãocorrespondemaosormatosdegestãoaindanosnúcleosdas
organizaçõesinstitucionais,burocráticasecorporativas.Apolíticaaestesmoldes
estábemmaispróximadagestão.Aonal,reconhecemosarelevânciadaagenda
social,masesteéopapeldescritopelaormulaçãodosmodelosestatistas.

Naseconomiascontemporâneas,az-seurgentesuperaradicotomiaentre
agendasocial(comavançodaburocratizaçãodadierença)etecnicaçãoem
substituiçãoàburocratizaçãodosserviços.Éprecisoexploraraconstruçãode
projetosqueultrapassemestedualismo.Deumlado,umprojetonãodeveserum
atendimentoàlei(aoseditais).Poroutro,umprojetotampoucoésimplesmente
umaormamercadológicadeexplicitaredesenvolvercadeiasprodutivas.

Naperspectivaencenadaporestarefexãodisciplinar,entreomal-estar
daburocratizaçãopelaviadaspolíticaseprogramassociaiseomal-estarda
tecnicaçãodoEstado,pelasubstituiçãocrescentedaburocraciaedosagentes
humanos,érelevantequeseproduzaumaagendaemdesignprojetual,quedê
atençãoesignicânciaàinvençãodaenaação.Pois,seprojetostratamdeações,
estasnãopodemserresultadodeumespelhoparticulardemodeloshegemôni-
cosepasteurizadosdecultura.Háqueinventaraaçãocultural.DerridaeNancy
reconhecemqueesteseriaomaiorembatepúblico,ocorrendonainstânciada
gestãodasações,tendoacadadia,maisemais,aglobalizaçãotecnológicacomo
ainstânciaqueseapresentaenosatravessa,alínguadamediaçãodetodasas
relações,traçandoodesignprojetual.Então,contemporaneamente,atecnologia
éalínguadamediaçãodaação.Aquestãoquenosrestaésaberse,parasuportar
estasnovasormasdegestão,nãoseriaprecisoaindasuperarasormasdepro-
duçãonagestãoenosprodutosculturaiseartísticoseacrençailuministadeque
umaPolíticadeEstadoseriaaúnicaalternativaparaaincorporaçãoeagestãoda
culturacomoinstânciapública(Derrida,1994;Derrida,2003a;Derrida,2003b;
Derrida,2004;Derrida,Roudinesco,2004;Nietzsche,2003).
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